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RIBEIRO DE CARVALHO, 

EM ana add atada 
e e [pp ju o jo e 
ERVA REPORT 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Com toda a solemnidade do costume foi no sado domingo lançada no rio a canhoneira Zjo, 
construida no arsenal de Lisboi 

Assistiu. o lançamento a familia real é foi a 
Rainha ses D. Amélia, quem pronunciou as pala- 
vras do estylo pára que fossem dadas as ultimas 
machadadas que haviam de permittir que o novo. 
darco da nossa. marinha deslisasse desde o esta- 
leiro até dentro das aguas. 

“Todo o serviço foi admiravelmente executado 
& à enorme multião de espeetadores aplaudiu 
com enthusiasmo todas as dificeis manobras. 

O dia estava. esplendido, o Tejo cheio de bar- 
cos donde milhares de curiosos assistiram ao es- 
Pectaculo realmente bello. 

Segundo opiniões de entendidos, a nova cons- 
tracção muito honra todos os que para ella con- 
Sorreram com sua intelligencia é trabalho. 

Progride a sclencia em todos seus ramos é yae, 
conio é de justiça, interessando os povos. 

O caso do preimio Santos Dumont continia a 
ser discutidissimo. Os quarenta segundos que o 

  

  

  

  

  

   

    

   

  

  

  

  

aeronguta levou a mais, indo de Saint-Cloud á tor- 
Fe Eiffel é voltando, não provam absolutamente 
ada contra a experiencia. Santos Dumont tem o 

Seu nome ligado d'óra ávante a um dos mais no- 
taveis progressos na navegação aerea, tão mere- 
cedor de eterna celebridade como a do seu patri- 
cio Padre Gusmão, que em Lisboa, muito antes. 
da experiencia dos irmãos Montgolher, se elevou 
nos ares. 

Que impressão não teria elle produzido aos 
seus contemporaneos, que viviam, relativamente. 

jencia, na maior das cegueiras 2 y 
É o peor não era a ignorancia, era a inchação 

de muitos dielles. 
“Quando mais se falava do Santos Dumont, tinha. 

eu à cabeceira o livro de Camillo Castello Bran- 
co, Cavar em ruinas, N'um encadeamento de idéas 
vim a pensar n'um livro que um dia encontrei no. 
mercado de S. Bento é cujo titulo me attrahira a 
attenção : Theatro do Mundo Visível, filosofico, 
mathematico, geogtraphico, polemica, historico. po 
tico e critico, exe. cte., pelo M. R. P.M, Fr. Ber- 
nardino de Santa Roza, doutor na Sagrada Theo- 
logia té, et. Procurei e tive à ioicidade de 

Trata de tudo, como o indica o titulo, do fogo 
e da lua, do paraiso e das origens do Nilo, dos. 
datuecos e dos americanos, dos antipodas, do uni- 
cornio, dos cometas, dos eclipses, do canto dos 
eysnes, dos planetas, das salamandras, dos homens 
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João da Camiara. 

ETA GNU       mEjoocceococecoveeecoede: 3     

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

RIBEIRO DE CARVALHO 
  “Auctor do livro de versos «Terra de Portugals 

Poeta, verdadeiramente poeta, Ribeiro de Car- velho é um nome defiiticâmente adquirido para à itteratura portugueza. À sua obra donsta já de quato dirinhos encantadores, que logo prenun- 
ara o belio. artista que deiferia aqueles pri: 
mevos cantos, cheios de amôr e de ingenua gra- 
a sro um soador (187) Mor garitas (858) 
Dolores (1800) “erra. de Poriugal (4900) o o alas dos “od livros, sabidos um esda anne, 
Esardando todos um erescente progresso; que de- 

  

  

certo sé accentuará no livro prestes a entrar no 
prélo O triste fado. 

Terra de Portugal, que suggestivo titulo! E as- 
sim o poeta fala-nos de tristezas e de glorias, das 
mais carinhosas lendas do paiz, é evoca, Da sau- 
dade do passado, toda à alma extraordinária d'es 
te bom povo de poetas e marinheiros. Terra de Portugal é o livro de um poeta por» 
tuguezissiino, escripto para ser lido por quantos. 
sabem amar à sua patria, por quantos sabem ter 

Ribeiro de Carvalho não é demolidor. Edifica 
e captiva o leitor, commovendo o docemente, 
cantândo-Jlhe dôres e alegrias, que não são suas 
apenas, mas de todos os que vivem e sentem nves- 
te valló de lagrimas. É 0 leitor que encontra no. 
Terra de Portugal um livro consolador, relê os 
suavissimos carmes com um infinito agradeci- 

Por isso, os nomes dos poetas que sabem fa 

  

    

  

  

zer vibrar ém duleissimos accordes a nossa alma 
Com 0 seu ultimo live de veraos Ribeiro de Carvalho. oferece-nos mais uma, prova. desta sympathi, e proporciona à quantos o lerem à eleltosa “tatilação que um espírito sonhador busca vagamente Hom poeta, poeta, patriota extremo cantor dos encantos da nossa tera, aqui ia com o vosto cetrato a homenagem sinbera devida ao verdade To talento 

  

MONUMENTO AO DUQUE DE SALDANHA. 
O Merge da guerra peninsular, o lidador das fa canhas de Moitevidet, o propubnador asim: didades lberaes nas câmpanhas do Borto, o ma Techal duque de Soldanha terá, eim, Um mo- Rumento que o rememore condigaamente: Deve: 

se este padrão de gloria ao digno pardo reino sr Di Camara Leme angolano deco o do marechal, que assim quiz prestar homena- 
em à uma das maiores figuras militores da sto a portsguez no ultimo Século “de 4889 9 disíncio parlamentar inha con: seguido: que-se abrise um concurso para esse di mos que logo ficou sem efeito. Realisou-se outro, em iso, sendo aprovado o projecto aire- 
Sentado pelo esculptor Mhomaz Costa, é que à nossa grávura representa. oi Ultimamente assigrado o contracto entre o governo é aquele esculptor, e 6 monumento que rá rod de oltura será erigido ma rotunda das Picoas, devendo. estar concluido dentro de tres amos Cormpie-se do um pedestal dorico de base qua- rangolar, à cujas arestas adherem columnas da mesa ordem, êneimados de cupltiscannelados. O pedestal tem, na parte superior de cada fuce, motivos de ornamentação onde estão ravadusa? datas mais notaveis da vida do marechal Na base do pedestal face anterior, destaca-se à altar da Pati, tendo proximo de Um dos ver úices superiores, Qesenrofado, um pergaminho on- de Estão estampadas as armas macionaes. O frontal é údormado de um festão de flóres. Sobre odiar ergue-se a fgora da Victoria tra: jando roupogens Ievissimas, que deixam transpa- ego a tóras, Na mão difeta a esndo,oficen- q e ao hero, na queda as pula sy 

A estatua do marechal pousa sobre um sésco assente no. entablamento do. pedestal. De pé, a axo seio inando um pondo do borsonte a Tão esquerda. a espada, No braço esquerdo, um manto Mtoçado arbosamente completa a sua Bura, consolidando a Ngação da bgura. com o 
À “statua do, duque de Saldanha respira et dando do Obseiador a neces limão e elegancia e gentileza, que tanto di tingoiam o 

ilustre marechal. 7 

  

  

  

  

  

GUERRA NA AFRICA DO SUL 
Os refugiados boers em Alcobaça 

Os buers refugiados em Portygal estão, como se sabe, distribuidos. por diversas localidades do osso pá, onde [oi possível o seu alojamento com as necessárias cautelas, Thomar, Aleobaça, Peni he e Caldas da Rainha foram ds terras edcolhi das, que são «das mais bonitas de Portugal, Nas dependencias do convento de Christo estão aloja dos os de maior categoria, São ciles o general Franco Pienuar, que conta 4 apnos de edade é Começou à guctra contra os inglezes no posto de majoi, endo promovido a comimandante e de- pois a general, como recompensa. dos actos he- 

      

Foleos praticados darante a companhas John e Eta Plenano Gnose sicneros em Eldndalagrs, Conseguindo o prt. FO Svndi apór Gee dies de capuleio,ebene do gu pot em bento: ras idea o do gonirno portugues solldtada porseu pas, à general Pienaar ; Philip Plenaar, sobrinho deste do elas NC NE tolegraphsito (6 se distinauo. Buttnte no cerco de Ladysmith, acompanhando tambem o presiz dest Sta arisead ensaia a ed Afachtadodorp, ds ftalmante, Elise, fica de commissdriado e ajudanto do penera Plane, E Alcobaça fachada prineiná crio pó Depot une usem é serena ratigiádos, que sãos transvananos grana afitandes do Cao, holandesa 
Ra mio called acolhidos Pospi ad pariu un e tros cine. poMtoguáte, que eram do tempo dal Potographia, 6 eensmesdbate do de peito, un tenente! seu ajodare e un altres dominação elit 

  

   
  

  

  

     

INCITAMENTO ! 
“do Alheneu Commercial do Pórto 

Como o soberbo, caudaloso Douro, 
ue or, mao, perl mr Entrada, Bt deva a abundância desejada, Do comercio o (hoo, Ora, Toldo so entumees leia, Conte volto a margens acomete da, ado rates ear indonio, arremele, u és, 6 Porio, sempre forte, Quer di paz no 'egaço, 

Quer arristando amaro Com leu constante, destemido braço, “Ta aoliva cida, Sovera, infaligavel lutadora, No continuo lidar de cada dia, “o que em tune muralhas Acosta fugida Niberdade, Ea fed sn epois de em eem batalhas Destrógares a feia (yramaia. 

  

   
     

    

Porque assim lidas tanto, 
Porquo de fãa denodaa, 

E, sé urge, deixas, sem sofrer quebranto, 
O paeifico trato péla espada 

Com razão to envaideces, 
É em todas ns partes. 
Do orbe resplandecos. 
Mas de amar à sciencia, 
Do amar às bolas artes 

Por isso não te esquéces, 
Nem de perpetuar teus altos feitos, 
Nem dentre os quo e devem à existencia 
Esses que foram pelo cêo eleito 
Para, com fama excelsa o merecida, Gosar eterna luz eterna vida 

  

  

  

  

Já dentro do teus muros. 
Ha muito que erigiste ao cerco egrégio, 
Desafiando os seculos futuros, 

Um monumento rogio, 
Nareô do teu valor, pharol que indique 
Da eseravidão ox miseros escolhos, 
Já, mais aciía lov 
Do filho teu, do go 
Do que deixou na 
Vencendo o jgnot 
Patenteando ao 

  

tando os olhos, 
roso Henrique, 

ferra imenso rásto, 
   

  

   

  

    

  

à eau, magna, nas 
O etolvor dos anos, Após que foste Derço ão gran poela, ue fulgura entre 0 vás soberanos, Do ti de todos nã brasão prclaro, A Garret, 0 divino, Ja hoje de mão ler O Aee raro To deja à ronceler 0 pensamento De alçar he um monumento, Como o pel seu gn pereguin. 

    

  

E quem mais Vo meraco? 
Quem, depois de Câmoes, ha conquistado 
Melhor nas letras e mais verde palma ? 
Quem, depois de Catnões, do nosso povo. 

+ Reflexos, poesias de Ramoe-Coelho, Lisboa, Typ, Cate tro Jeso 8, pag 238, ida 
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     Na sua resumiu a grande alia. 
Gomo elle, o trilho usado 

Largando, é abrindo outro caminho novo ? 
Em quem mais a sua alma reloreço ? 
Quem 0 egualou do estylo na elegancia 

Ou no verso ou na prosa, 
No estylo, unico, sen, inimilavel, 
Grave, singelo, artistico, adoravel? 
Quem do nosso passado na fragrancia, 
Quando neste, sagaz, escolhe 05 lhêmias 
Som que no reirda em eus poemas, 
No drama, na comvdia graciosa 
Ufana, os restos seus guarda Lisboa, 

“com razão to inveja. 
por filo; como sei o acelama 

tugal; º 0 mundo inteiro, 
Ouvindo o pregoci 
Brado da illustre fama, 

Que dia à dia mais e mais resoa,| 
Como filho o contar tambem deseja. 

  

      

  

Não to demores pois; á justa ideia 
Siga o efeito. Ja que o ser lhe déste, 
Que é apetias madrasta ninguem creia, Nem quo de amal-o o honral-o à vez celest. 
EE não, não cederds, porque o não deves, 
Porquo seria imperdonvel falta; 

"Nou à isso o atreves Porquo assim mais (eu noto inda se exalta; 
que então sd, real 0 teu intento, 

Só então, compliada a trilogia Dos astros do teu puro firmamento, 
Tu poderás dizer com ufai 

feu monumento fiz no monuménto 
liberdade, & gloria, à poesia. 

  

    

Ramos-Coelho, « 

ESORTAZIONE 
mao Do au. rrosvrno rexagatto) 

  

Ali Ateneo Commercialo di Porto 

Come dl superho Doro 
Ge or calmo lascia al mar libera entrata, 
Ea te trae Pabbondanza desiata, Del commereio il tesoro ; 
Gi pon rompe alorâmento, 
ore, veloco, | margin conquassa, 

Nega freno consente, 
JE fin corta col mar é gli fa guerras Tale, o borto, tu sei. Tu semp forto 

O in send della paco, O altrontando Ia morte 
Con jin valor eho a — To, ei severa, 

  

   

  

  m soggiace; 
    lira 

a vita, “Ta eh fra lo le mura 
Acangltt la Hbet abnúit, 

a ereast regina, Dopo compiuta in cento aspre batia 
Diu tirannico regno la rua. 

  Perche li agii tanto, 
Sei tanto coraggiosa, 

E sai, nelfora del cimento, arm 
Di spada il brascio uso ai lavo 

“A ragion men vanto, 
E vola di te fuma gloriosa 
Pra o genti dellorbe cole e ilustr; 

Pero di amar la seiênza, 
E alfarti belle dar culto sincero 

E tuo gentil pensiero, 
Né Iasei di eternas tue glorio eccelso, 
Né di quei, che a te dóvon Pesislenza, 
E lie ad alto destino 1l Cio prescelsê, 
Ti seordi di esaltar Parte é Vingegno 
Con cho risero onoro al Luso regno. 

    ndusti,   

  

  

Gi dentro de tuoi muri 
a innalzasti un regalo monumento 
Cho af il tempo, ai sêcoli faturi 

Narri it sublime accento 
no valor, e sia faro cho irraggi 

Di tirannide gli ati emopi  selvagai 

  

    

Mi vedo altrove a modellaro intenta, 
Per premio é per memoria, 

a saia a um do Dei, a que! Earico 
Ce impressa in terra una indelebil orma, 
Apriva un' era nuova nella storia, 
Squareiando al mondo il velo delfignoto, 
Seoprendo nuove plaghe e un mar remoto, 
Del nomo Lusitano a immortal gloria. 

  

  

JB oggi, che una langa serio dani 
Uh sécolo completa Dacehê tu fosti cola al gran poeta À 

Cho tin fra É vati un de” pil cecelsi seanni, À coli eh & o onoro sempitero, 
A Garret, dl divino, 

Ogg, spirata da un amor materno, 
Concegist un sublime pensamento. 

Daleate um monumento — 
Drgno di questo genio pellgrino 

   
  

JB chi e d mai pit degno? 
Ci mai, dopo Camões, ha conquistato 
Fama pit bella, onor piik moritato? 
Chi mai, dopo Camões, seruto, como esso, 
Del popol nosteo Ja grand'alma; é, smesso 
Luso Velusto, apri nuovo eammino ? 

chi mai, pi hein lui, bill questalma?” 
ht dPeleganea. gli puo tor Ja palma, 

Noll pros 0 hel yarso, 
In quel suo stil duna ideal purézza, 
Semplice, grave, imaginoso & terso 
Ui gli sta a par, quando ei nella ricchezza 
Dei nostri fasti seeglio É pit bei temi, 
E riviver li fa nei suoi poemi, 
E in drammi che no eternan la memoria, 

    
  

    

  O in comedio eloganti? 
Le spoglio sue serha or gelosamento 
Lishona bella, o di Te invídia sente 

i Te, cho fosti madre à tanto Óglio, 
Tntanto il mondo intero, 

Seosso allapplauso unanime sincero, 
Con ele il gran vato Portógallo acelâma, 
Suggella col suo plauso s) alla fama, 
E come proprio fglo lo proclama. 

  

  

     
  

  

Duque non indugiar. AU gran progetto Sega losto Peito; Perehê tun creda chora sei matigna, Tu sua madre benigna. Ma no; messun la cederai L'onoro Disse fa promalrice Di idea cost foice, : Dorchê tu stessaaravral merto insigne Cos si ompir la trilogia Degli astr del tuo puro fematiento, E potai die con vero fondamento + “Tre monumenti aleai, Con esi conseeral * E gloria, é libertad, e poes 

  

  

  

  

EXHORTATION À L'ATHÊNEE COMMERCIAL DE PORTO 
AVendo do ar. H. Faure) + 

Tantot, dans un calmo parfait, lo Douro superhe fia un ira accês à la mer, et il apporte dans ton 
sein, O Porto, Vabondanto atlendue, avec les trsors 
lu commerce; tantô, au contráire, dl se courronce, 
gonlo et soulbvo ses tax, court aveo impéluostt, 
dnord ses Fives, et sans dire arrétá par. aucun obsta 
ele, se précipite au devant des fots indomplés de 
POkéan. 

Porto, cs Meuve est ton imago: toujours forte et 
puissanto, soit om pleino pais, soil en face de la mort, que reponisse ton bras résolu et infaigable, 
da rEses, toi cune té active et redoutable, latlant, 
sans o Taseitjamais, dans Ja baile qui aque jour 
Fecominence. (et dans tes mars que trouva un asilo 
assuré la Libérto errante et fugitivo: cost par toi 
qutelo triompha, par toi qui, das cont combalsavais 
albatt Ja hidense Eyram (est parei que tu sais ainsi combattre aves ar 
dployant un vrai conrage, e quand ille fan dd sant pour Pepee les travavi pacifiques, que tu as la 
droit de vinorguilio, et que ta Hot respondi 
jusqutau bout de Tunivers. Nais tu no sacrifios, pour 
cela, ni o cole des selences, ni amour des lets du. cais perpóluer Ia mémoiro de tes hauts fais, tá 
aussi calo des grand horumes à qui tu ás donnê lo 
jour, cenx qui furent les elas du ele, à qui il réserva 
une brilante e jústo reominte, et À jamais la lumib- 
rede mmol vie 

lh Jongtemps déja que, dans les mars, en sou- vende dum ibge Horoiquo lu as éláv, dfant des 
ontrages des siteles à ven un admirable monument, 
qui attete ta valeur; c'est un phare brilant, dont 
Végia permot de voir les tristes éeueils de Hescla- 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   
  

  

    

     
    

  

v 
Dia portas plo foot tes rega, ta às vonta 

consáerer a mémoire du prince Men: à co fls gê- 
néreus, qui a laissé iei-bas un si profond sonvenir, triomphant de Pinconnu, des homes et des elêments 
déchiainês, onvrant À Pactivitê humaine Pimmensitá do POcêat ol inseeivant ainsi uno page glorieuse de 

     
   
  

"O contido iraduter do poema Cmõe de Garret 

  

plas dans nos fast, tu as donná pour récompense, ill au grand cocur, ue magnifique atue. 
Et aujourd?hui que le cours dês années complbto 

un itl, dpois que tu as té lo eegam da grand 
póite, qui resplendit au milicu des princs de Ja poé- sie, et qui fail a gloire, comane il fat cello du Por- 
lug, tá gêntreuso affetion do mêre tendre et dá- 
vondo to anggêre la noble pensée d'tlover au divin 
Gaerott um monument digne de. son rare gênio. 

Et qui, mieux que Garrelt, méritorait, de ta party 
un pareil têmoignage ? Qui, mieux. que, lui, depuis 
Camoens, a conquis dans le domain dos leltres, une 
pglme glôrieua et tovjorsverdovante ? Qui épuis Daimoens, à mieux résumê dans son ame la grando 
dime do notre peuple, abandonnanta route parcouruo 
ot en onvrant une nouvelle? Qui ut son égal pour 
Peleganee du style, sit an vers, soit en prose? Qui, 
comme lui, a Su fouiler, aveo art, notre glorieux. 
passê et y puiser de begux sujets de potmes, de dra- 
mes, do piquantes comédios ? Lisbonne st fibro de gardor sos restos mortls, et 
cost aveo raison queelle Penvio co fil, que e Portu. 
gal. tout entier eelame comme sien, que Punivers, 
iitenti au broit Nateur qui fi, chaque jour davan. 
tage, sa noble et ilustre renommée, voudrail aussi 
penvoir compler au nombre de ces enfante, 

Ne tarde doe plus: uno idêe just doit tre prom- 
ptement suiyio d et; pulsque tu lui as donné Petro, Mme faal pas: qu'on pulsse cruire que tu es une mat 
rátre, ni qu lu as ceosé de Vaimer et de [honorer. 

“Non, non, jamais tu no cessers do lo furo, parce- 
que tá ne e dois point, pareeque co serai, do ta part, an fato impardonnable. Non, tu no lo oudras. 
point, parceque Ihonorer cest Chonorer toi-même. 
Aloré senlement, par la réalisaion de co projl, sera. 
somplte a trinite des astres de ton beau eli, et lu 
ponras dir aves. un junte orgia copos 
mon, propre momument triple monuiment dlevê à 
Ja Liberté, à la Gloiro ot à Ja Hoósio Le 

  

  

  

    

    

  

     
  

  

  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuando do numero 8:1) 

18s7-1898 
Lohengrin, de Wagaer, em 15 de janeiro, por De Ler (e depois Lityine) Parsi Gran (é de. poje Cc, dee Carl), Ancóna (e depoa ellati), Contini, Candelia. 
Fausto, de Gounod, em 20 de janeiro, pôr De Lerma, Rosa Garavagiia, De Sande, Carte, Bel- int Cântini, Candeia. S Gi Ulronott, de Meyerbeer, em 26 de janeiro, a recita de astignatua extragrdinara, por Feia Litvinne, (é depois De Lermg), Biondi, Pari, Lina Garavariie, Carico, Bourgtois (e depeis Ro: ia neo é depeie Bel, Conto) Ran, Candeia, Barbleri, Fesoli, Saporeri, Ghidonis “Mario. Wetier, de, Aupusto Machado, em 7 de “fevereiro, 4º recita de assignitura êxtraor. dinaria, por “Ietrazeini, Parst, Lima, Garavagtia Anastasi "Poszoni, Bellti, Polônini, Ragni, Chi dot "Rigoletto de Verdi, êm 11 de janeiro Grita 

de assignutira extraoidinaria, por Biondeli, Rosa Garavaília, Lina Garavalia de Sandre; Crie, Franciteo Andrade, Contini, Candel, ago, Neº 
gr Barbieri êrispino é la Comare, dos irmãos Rice, em at de fevéreiro (só por mulheres), por Tetrazzini Crispino), Biondi (4 contino), Barei (dr. Fa 
Brizeo) De L.eema, Rosa Garavaria (Nirabolano), De Sandre (D. Andruba), Lina Garavaglia. No fi? nal da opera, deu-se a cancone napolitana, Firi- coli-Funibol, por Tencaceni, Bars ete:, é €o- 
ros Sansone e Dalila, de Saint-Satns, em 5 de março, 8º recita de assignatora extraordinário, por Pátsi, Alfonso Garull, Contin, Rag, Polo: Bin, Candeia, Fiesoll La Bohême, de Puccini, em 9 de março, 04 rec cia de agsigmatura extraordinária, festa atistica de Eya Tetrazemi, por Tetrazeiniy Biondell, Car 
vê, Bel, Comu, Rag, Poloni Feto Gu 
ot. Em à de janeiro de 1897 dade gl plo aber 

iura do parlamento, deuíte a opera Hagliacoi 
tendo ndbecido a deima Giulia Biondel, foi sub- 
“tituida por De Lerma. : Em 9 de fevereiro do mesmo anno; realiou-ses 
em Sestecia de assignatura extraordinaria, a festá 
artstica do barytono. Ancona; deu-se a opera 

  

  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   a cmo quo ba bo prscadem do ser flta 
a vens po dos e e dal prato ão polo 
Sofa ie tl alterado e dividido em dolo,   

 



        

O OCIDENTE 
      

  

  

  

  

      
  

    

  

MONUMENTO AO DUQUE DE SALDANHA — Prosticro no Escuui-ron sm. Tuonaz Costa 

  

Pagiace, de Ixoncaválo, e-0 3 acto da opera Era de Verdi, por De Lerima, Grani, Ancona, Conto o Edo No fm do Escala cano 
Caropanin as Fomânças Cuando ta raio, & apoie, dk “Totti; e Amour cap de Chanimode” Ramo victoinão  beneidiado 

Em 22 do de fevereito, terga leia gorda houve regia Epariinara for da ostra sê a opera Crispino o la Comare, de Rise, é depois honte baile de mascaras, sendo as decorações de Royescal, de Milo. : (Em 1 de março, em 7 recita de assignatura extrnondinaca, debutou o tenor Alfonso Garulh na opera. Loiongrin, de Wagner, Era o terceiro “eor que mésta cpócha faria o papel de Lohen- tin pois o primeiro fôra Grani, que, tendo sido 

    

   

   

  

patedo a primeira, reco fo batido por 
Em 9 de março, em 02 recita de assigmatora 

stegor ind day como jd contro rrolaU ao esa atsica a dama Eva Tensei; deu-se à opera: Bnhne de Puccini no fim cam Terraz ni os seguinte trios Santa cial Pale eso Nespanhol e a canção napolitana Aunicoli-ie cold acormpantinda de coros. Teve muitos Dad o aii a iva Ro conduta a ala as, o Chiado, pór Gina (do "Club Tur na careta do cade do Fole, acompontada E paia a Ei Fama Penta 
extrãordinaria, verificou-se a festa artistica de DA aa Gp Sida aba SU 
Saéns, No final Armida Parsi cantou amore e mag” 

  

    
  

  

  

           
ignatura.   

  

  

gio, e serinade, de Gounod. Os amigos do ex. 
emprezario. Freitas Brito, promoveram grande 
ovação á cantora, na qual foram bem secundados. 
pelo publico. Parsi recebeu muitas flores é dadi- 
vas, é foi muito victoriada, é levada a casa, no. 
Hotel Borges, ao Chiado, tom grande acompa- 
nhament 

  

     le março, em 114 recita de assignatura 
extraordinaria, foi à despedida de Armida Parsi 

a opera Sansone e Dalila, de Sainte 

  

; em 12º recita de aslgnatura 
exiraordimmria,.I6i'o debute da dama Emestina Bendazas Guru, a fest artistica de seu marido. o tenor Alíonso Garulli Deu-se à opera. Carmen, de Bret. E Em 33 de março, em bencflcio do Instituto Ul- 

  

  

  

     



  

  

      

As Guer: 

  

ra na Africa do Sul 

  

    
  

  

tramarino, houve. 
actos da opera Bolême, de 
Puccini, 4.º da Carmen, de 
Bizer, é 4º do Otello, de 
Verá 

  

  e q aa Da doa 

  

: a pe ua ns 
SAO PEA a ida pi An casa dos RD LG pan ae dn Epa di af Rodes de pa 
Recitarai IA Si E a 

Manuel Penteado; Rosa Da- no Rs 
Palonso, de Gervasio Loba- o Ra OT Sn Ru E dan 
Mello, Guilherme Ferreira 
da Silva, cantando Tetraz- ias Ra pe ps a fem 

        

  

  

  

  

  

    
   

      

  

        

     

  

   verso, traduzida do hespanhol, por Lorjó Tavares, 
Foi desempenhada por Palmyra Bastos, Ferreira 
da Silva e Pinto Campos. 

Acompanharam do piano os maestros Cleofon- 
te Camp Manuel Gon: 

K 

        
  

          

  

Testa dada 
agem a Joagui Albuquer- 

que, Armida Parsi Peitinella, em 23 de março, e o 
arlo Ci je gbril, em beneficio do 

  

    
     

   

  

     

        ânisou para o theatro de res de muito merecimento, os, alguns mesmo do público de 
E 4 brilhante fe os Iyricos estra 

  

  boa, é ou: 
a por   

  

  

anciosamente esperado pelo publico de S. 
Cúrios, que tantas maravilhas ouvira dos seus 
trumphos nas micas, e que desejava 
venficar a verdi a fama. Foi mesmo o seu 
nome no elencho, um dos factores da collossal 

faturas à camarotes e platéia 
seu debute, que se verificou na sexta feira, 

11 de fevereiro. foi uma grande deci 
para o publico; um desgosto profundo pá 
artista; Um embaraço enorme para à empreza, e 
tumbem um motivo de inesperado lucro para 

O publico acolheu Francisco Andrade, 

     

   
    

   

    

   
  

penas 
deli- 

cas vezes se tem 
feito em Lisboa; pois. em geral, o publico aqui 
gosta de oúvir antes de se pronuiciar, com à idein 
de que talvez o cantor já esteja es no. talvez se não apresentasse, em 

em uma sexta feira; pois dinda 
É para muitos dia de mau agouro. 

is ndrade estava doente; » 

       

  

   

   

  

   

   

    

    
E elles alguns cantoré que estava completamente estro dade, "e “o proprio. se conhecesse ai mesmo, aindá menos deveria ter voltado é acena de Lis: 

boi, 

  

    REFUGIADOS BOERS EM ALCOBAÇA — Ux cruro 

 



              :   

O OCCIDENTE, 

  

  

  

  

Fosse como fosse, à decepção foi colossal. Mas o publico, contra os Seus habitos, respeitos a fama. o seu compatriota, não deu o menor signal ras 
dloso de our uma vor tão rovfenha, e um canto incorrecto e descorado; pelo contrario, manteve. j8.04 em alencio, ou ramo em alta trechos, lhe prodigalisou alguns escassos applausos Francisco Andrade declarou-te doente, embora a recita se coneluiste. Não cantou mais durante a épocha é rescindiu o contracto, lucrando assim à êmpreiário as quantias, que deixou de lhe pa ar, pelas recitas que. não cantou “Eva Tetrazami reapareceu com o mesmo ta- lento, e à mesma maria; sempre à grande ar- 

a. já apreciado, annos aútes, pelo publico do theatro de S. Carles. À voz estava bastante fat digado, mos ainda era o sulficinte, apesar da respi: ração por. vezes dificil, para permitir à prima dona realçar” os seus brandes recursos, como centora é cómo actriz, Foi muito bem acolhida € conservou durinte toda a epocha o agrado do pu- 
Bio, 

  

  

  

  

  

& de Lussan era uma formosa mulher, alta de figyra esbeita e flexivel, e de formas esculpto: 
Nunca se encarnou na Carmen, de bizet, bel- leza de ai quilate. Como actriz oi notavêl no desempenho Weste papel: O seu orgão vocal e methodo de canto, porém, eram apenos regula- 
O público não so enbusaimou com Last je os poucos applausos que lhe prouigalisou, foram acompanhados de alguma pateúda dos inimigos da empreça. Félie Litvinne tinha vtra boa voz de soprano “como cantora era. apenas regular, O seu canto. era, em geral, fio é descórado. Entretánto, nã opera Lolengrin, de Wagner, er distinetae dava ima interpretação bastante adequada ao papelde Ela Foi à dama Liteinne iiamente acolhida pelo ublico no seu debute na opera Ugonoii, de Meyerbeer. Estava com muito medo a camora; à fricia do publico mais a assustou, e declarou-se doente, é pediu desculpa de não câmtar como de- sejava apesar da desculpa foi patenda pelos ini mixos do empresario, Na opera Loleng im, po: Têm, foi bastante applaudida, Atmida Parsi Pettinella, era uma mulher bonita, de porte magestoso, é encorpada, com uma deli cio voz de meio soprano, extensa, egual, forte é pastosa. Possuia bello methodo de canto, e era artista Intel gente é conscienciaias era, porém, ria, O que prejudicavo, muitas, vezes, a! neção dramaica: O público sytpathisou comelia é ap- plaudivra sempre muito, mesmo, quando. o não aprecia; é verdade que para iso concorreu muito a atitude dos inimigos da empresa, como já ficou dito, 

   

  

  

   

  

   
  

  

«Continãa) Foda Fonseca Benevides 

INDUSTRIA NACIONAL 

  

condes de seda cigodão)” 
No dia 19 do corrente gentlmente convidados pelos propeetarios da Fabrica de fts corducs de Seda, é algodão, sita na Rua das Eubrlcus das Se- das Nos ag a 31 e No 2a da mesma rua, tivemos o prazer de asisir à fest commemoratisa do pi emúiro aniversario da fundação diaquelle estube- Iecimento fabril. Particularmente afectos ao estudo das nossas industrias, necorremos do amavel convite fito ao Oceimesri, procurando colher alguns elementos sobre uma indutiria forçosemente interessamos A nova fabrica assenta em parte sobe às nas de uma outra que ha urh quarto de seculo ess a tua laboração o que parece teve agem em 1808, sendo seu fundador João Elias Opid fa: bricante de sedas em Hesprnh, que fôra príio nei, dos francerés e tracido pala Portugal sa 

Po do sabe quando Opiá felleceu nem quando a sua viuva passou a fábrica a um antigo Vpreos die do mario de nome Manuel Eranolico Mom: teiro, o qual múndou construir varios eares pará algodão, de que ainda hoje se conservam doi har Biimente modificados pará sda plo actual mes are dl fabrica sr, José 

    

  

  

seda pao, A ni 
o sr. Antonio Nunes Freire, que pelos anos de A PU an aa ) RR O a dan a a a Ro TR 

ra à nova fabrica, adquirindo as antigas instal- ações é mandando vir de fóra ns machinas que empregam, é excepção dos dis téares mod dog a que teima aliadiaro No duro espaço de um dano os productos que se fabricam e 08 já fabricados, cujas amostras vz mos artisticamente expostas nos escriptorios, são um alto elogio do teabalho nácional é da inicia tiva dos proprietarios da fabrica, que fizeram re- 
nascer em Lbboa uma industria e tão larga tra. dieções entee nós & finda no proprio local onde no seculo xvui à actividade pombalina fez erigir às fabricas de sedas, que tanta nomeada grangeu 

À fabrica dos srs, Marques & C, cuja marea registada é uma aguia, com a legenda «Sempre Meihor, é hoje à primeira n seus. productos. rivalisam per Similares estrangeiros. fabrico Civide-se por seis secções, sendo 0 machinismo de syatenia. portugues.  lrancez é empregando trintá operarios ambos os sexos, Na primeira secção fabrica-se atacádores para sapatos ou botas, condão para espartilhos cordão para reposteiros'em varias cores, e cordão para difierêntes applicações; soutaches em seua, seda. e lã, seda e algodão, e tranças de lie algodão. Além das masbinis respectivas, em número de vinte e quatro, trabalham também nesta secção “uma dobadoira para aigodião e um tear que abr ca seda para vertido a. Segunda secção ha quatro teares. Em tres. deles fibrica-se Has de gorgorão para chapéos de homem, Haas de 6, 8,10, 12, 14, 10, 
nhas de lrgura, O outro tear fabrica fas def de o 3 EB com eme ou ouréa assinado & que seua muito em confecções 

Na terceira secção ha egualmente quatro te res. Num fabrica-se galões de seda em Úlversas córes, Noutro faz-se fit glace, n 4 é 3, com ou: réla de selim, O terceiro produz à mesma fita, ce sem Guria, desinaa bones d maria O último. Fabrica fitas de faille nº 6, 9 € 12, pro- prias para condecorações, e galão de marinha, às- Sim conhecido por Se applicar nos chapéos ar- mados, Com estê tear, que é de system lrancez, conieaueias um balho peteissm, Na quarta secção ha 3 teares, sendo um pará ga- Jão de seda mato, isto é de teia urdida em seda & de tama em algodão, ibricando se de todas as Gôrês. Outro tear fabrica fitas de gorgorão de 18 & ão linhas de largo, de superior qualidade, para chapéos de homem, Este mesmo tear produ tam» Bem galão de marinha de menores larguras. o terceiro tar Tbria-se tas gde de sa- cias cores, das larguras nº 7,0, 12 é 16, 48 quaes são destinadas a córoas, radios, ete Na quinta seeção haluma mhchina para fibri- car às Agulheta que se usam nas pontas dos ata: caidores: É a unica fabrica deste genero em Por tuga À folha metalica, preta ou amarei, dep de cortada em tiras nua especie de guilhotina, passa. para aquelis mechina, onde ent em tres Sana verticaes. Por cada volta que se di, à ma- mivela ou do pedal, são cortadas, recurvados € foradas Seis agulhetts, Pode produzir num dia 3oo a quo mil agulhetas, applicando-se um peque- qa parte nos productos da bica & enegando- se à resto 40 Commercio em elegantes caixas re- “londas, contendo cada ama 125 grammas de ugu- Ihetas, Nesta secção ha ainda uma pequena tma- china com que se applica à agulhera ao atgcador. Na industria particular ue Cómo Sepaticon ts usa-se uns pequenos alicates para a applicação das agulhetas, devendo notar.se que ab da nova fabrica se coliocam mais facilmente que as ex- trangeiras, pelo que 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

    

  

     

  

  

  

   

  

côres, que se variam conforme as encommendas, 
fabrica-se tres especies de cordão vulgarmente, 
designadas: de duas pernas, de tres pernas e cor- 
dão crespo, ou de tres fios, mas em que apenas 
dois se torcem em sentidos inversos é volta de 
um que lhes serve de eixo, 

“As dependencias da fabrica são constituídas pe- 
las oficinas de dobar, dobrar e urdir. 

Na oficina de dobar a ceda emprega-se um en- 
genho de systema frâncer, que é artística e me- 
chanicamente muito interessante na sua relativa. 
simplicidade, Consta de uma meza circular, cujo. 
tampo tem o centro de vidro forrado por um. 
cido verde afim de não ferir a vista da operária, 
€ superiormente estão colocadas em volta 16 do-. 
badoiras ou parábolas giratorias, que communis 

  

  

    

  

cam com outros tantos carrinhos collocados in- feriormento em. torno o tampo, Posta na para olá a meaga que se quer dobar e levada à pon- 1 do pequêno barro, inferior, este, girando, pax O tênue fio, Que vem panando por um anhél de vidro, seguro b'úm vat-vem regulador do enclic cento do caenho, Depois de cheios São os ar tinhos entregues no armazem, donde saem para às urdideiras E No seu Conjuncto o engenho de dobar seda é uma bela peça, solidamente cogstruida, com ama nica madeira, Uma unica operaria, co a ponta do pé, faz girar a mera « põe em movimento to- dos/as parabolis e carriahos, dobando do mesmo tempo dezescis mendas, que, quando vão de de= 
rentes córes, produzem um lindo effeito pelo seu, Brilho é diêrtidade, 

Ha tambem nesta offcina umas rodas pora en= cher de algodão os eanélos que servem nos app relhos dl primeira secção. Estes camelos é que teem o fio de côr, que por um movimento cirtus lar se enrula é cobre 4 aima do condão, que as sim se chama dos fios que sobem de um carreto Hrande “em baixo do apparelho e que pelo seu maior ou menor numero dão à necessaria gros- 
Ainda ósta dependencia se dobram os fitas, promptas para o commercio as offinas de úrdir que são duas cada urdi- deira compõe-se da cantava ou esquinadeira, qua: diro yertical, onde estão Os carros com o Ho, qui. dlahi é puxado pela urdideira E Logo que à teia está prompia é retirado da ut- didéira &, enrolando: se mom carro grande, vas para o teár. 

a EM, Sião eta Fbrca neo umente adninitas ja, emo o provam a sua producelo de um anno & os lisongoiros resultados obtidos em tão curio iupso de tempo. Se bastante contríbuia a hub direcção technico, a cargo do ur José Vieira da Sia, profisiene mestre Real, e de ua mulher se2 bl Beato Vira da Sta, como mestra do Pessoal feminino, egualmente 4 administração se 
deve muito do progresso da fabrica, É De Umas para Outras secções passam tanto as matérias. primas, Como, os. produtos por. conta pezo e medida. Das urdideiras, por exemplo, vão. 
às telas à pezar ao esenproro é do seu pezo se deduz, por tabelas especines, o compriménto er metros Dai passam dos tenves, que desem apre- sentar o trabalho detera inado, sem duvidas hem possiveis quebras, que tanto prejudicam na sati- 
fação das encominendas, no apuro de responia bilidade, ou permitido desis de matei pu 

eia ex pode valer réis 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

Robo. Daqui se deprehendo! quanta imporoncia em psfa Os proprietario Até púra ae empregados Ora perita scalisação, que e, o Gontraio promova à prosperidade do estas bilecimento. E! pela, admkisiação' que muit das most fabricas teem pescado, provocando oscrpiides o mais avarorelrabicremo para quale era duro Sejamos Deo escrever aqui o nomo do aci ro é dedicado ndairjradab o guarde ronda Habrica, sr. Henique Anjo da Guarda Moreira Em Companhia deste cavalheiro é do se Mar- ques Cardoso e ue sua caem esposa sr D, Ber. Baçda Nones Cardoso, persorrentos fodas 46 sécz ões da nova fbrica, recebendo os mai interes Sant esclarecimentos sobre Emtehinmas pes” dog prodicio brcads S Depois de visitadas pelos representantes da im- preni. todas as oficinas, forhes servido um da” Cadissimo copo duo; no vasto telhciro da fr vc, Que é ehcontav ticament adorado com plantas flêrs e bandeiras, fozendo-se ouvir dorante a refeição um agradavel sexto ÃO champagh trocarmos mus efécauo. sos Brindes de parte a pare: indo O lunch, uma Somissão do empregados ua fabrica vela ciferecer ao sr Marques Gatos um retrato eu, fito a crayom ricamient emmal- dorado, e dude photographies tendo: uma dos empregados do escritório e ouira de todo o pes Fog operrio Toi uma sorpreza que muito penhorou aquele arrojado iadusral e einocionou Aunvemmente quan tos assistiam a esta. demonstração der ideero retos seguida os operarios tomaram logar á me- 2a; sendo-hes reredne ns iguarias eos vinhos qua “dlestavam, Trocaram-e novamente muitos bel- des ão espontâneos como calovoses, À! mole realçou se no mesmo Joca, então pro- fosamente iluminado à veneziana, 8/4 mod do Minho, Um sarau dramatico por amadores, para o aque tinha sido improvisado o fundo vm legane 

       
    

  

   

    

    
  

  

     



O OCCIDENTE. 
  

  

    

  

  

  

te palco. Ahi recitaram grande numero de mono- 
logos é poesias varios amadores, que foram muito 
victoriados, Um tercerto do grupo Anjo da Gia 
da; assim intitulado em homenagem ao guarda 
livros da fabrica, cantou uma graciosa cançoneta, 
sendo delirantemente applaudido. 

Nos intervalos fez-se boa música, tocando ao 
piano algumas das senhoras presentes. 
Convidados tambem a assistirmos a este sarau, 

guardamos de tão brilhante e encantadora festa à 
mais grata recordação. 

O sr. Marques Cardoso é sua ex4 ram inexcediveis de attenções para com os seus 
numerosos convidados, fazendo com reguintada 
amabilidade é captivante corterio, as honras da. 
casa. 

No dia seguinte esteve a nova fabrica exposta 
ao publico, que teve ensejo de verificar os pro: 
gressos alcançados entre nós por uma industria 
tão interessante e cuj | tentativa de renascimento 
núnca nos cansaremos de lou 

EP. 

  

  

esposa fo- 

  

  

— ce — 
DE UM POETA! 

I 
NA MOR 

  

  Passa um Poeta no esquife é baixa á cova 
E a prantea-lo vão, na despedida, 

mtos o viram sem lhe dar guarida, 
Nei esso amparo que o vigor renova.» 

  

  

ão seus labios resando a ultima trova, 
Sua alma cheira a cravos, de florida, 
E aqueles que o odiaran toda à vida 
Em pranto 0 vio segiindo 4 Vida-Nova. 

  

Choram por Elo as flores e às ercanças, 
do o holsar Da cova ne pombas maria, E Gio Fem riso, vo lhe Ihveja à sorte.   

Para Elo só do sol-poso é que é sol nado... 
Anti, Poeta, & 0 noso fado 1 Asi vivemos só depeis da mort ! 

Para o Poeta nasee- 
Da Terrá ingrata q 

“Tem por doi 0 e6o das suas dores, 
Por amparo tm bordão de peregrino 

    

  

      Seguealho a 
Sab do caminho O Mal, de olhar frio, E assim todo O Seu riso cristalino 
Evoca mágoas em logar de amores 

  

  

  

Mas vem a Morte e a lua Ooo dos maus transforma-se et 
E a Gloria Deja o Poeta quo adormece 

   
  

Por isto à gente, olhando à nossa Dos, 
Levanta os braços hirtos, numa prece, 
E tem vontado de morre, Senhor ! 
  

Ribeiro de Carvalho. 
qe 

UM BOM RAPAZ 
row 

Tornsticrno Eiornson   

1 
INFANCIA 

Eyvind entrou cá no mundo aos gritos, como é costume; mas logo que lhe passaram pelo corpito. uma esponja € O puzeram aos neitos da mãe, fez. 
uma careta que toda à gente disse que eram 
30. À alegria prematura ainda recresceu quando. 

à noite actenderam as velas, Como lhe sustives- 
sem a múnita que atirava para o castiçal, poz-se. 

a extradrdinaria, tâno que a 
      

    
  ie pesvênito ha de ie longe. 

Entre al cata e o mar havia umas rochas aridas, pouco elevadas; mas emre o sopé das rochas é à asa “erogeia via, finda mana: Oingeiras bravas 

“Do yr Áera de Dorupat — Porto, 140 

semeavam a neve de suas flores sobre o telhado 
que pinheiros é vidoeiros cobriam da mais fresca 
sombra. Sobre o telhado humilde andava sempre 
brincando uma cabrinha de apetite. Era a amiga- 

ha do. Eyvind, que, com medo não fosse ella 
perder-se pela marta, não a deixava ir pastar só 
“inha e, tres vezes por dia, lhe trazia ervas é fo- 
has. Entretanto, uma bella manhã, fugio-he. 
Esvind, foi dar pela falta c logo assustar-se com. 
a Taposa. Chamava por ella: 
Kilyt o. Kyo. 
Lá do alto do monte respondia a cabra: 

  

  

  

   
de longe avistos a amiguinha a pastar entre dois idoeiros e ao lado da cubra uma pequenina 

ds ts sta ey é tua? perguntou. O Eyvind Hicou-se Wtarantado. como se lhe faz inise rainha, Diolhos pasmados, bosea aberta € mão pa algibeira das euecas, respondeu: Como te chamas? 
art. O meu avô é o Ole Nordistwen. Sou o demonico do grande Casal de He daqui a foneo vou fazer quatro annos, porque parece que Pim “à a este mundo quando começou a fizer 

  

  

  Serás isso que me dizes? disse o Eyvind com 
“um grande suspiro. Falas tão bem! 
> Então a cabra É tua? continuou a pequenina 
Gosto tanto diellat Dasimva? 

ão, isto não dou; não quero 
À pequenina poz-se à bater com o pé no chão. 
E se eu te desse um holo de manteiga? 
O Eyoind era filho de gente pobre e de golo- 

seimas, já se vê, pouco farto. 
= béixa, primeiro ver 0 bolo, disse baixinho. 
Olha. á 
O bolo cahiu no chão e partiu-se, mas elle apa. 

nhou (os bocados e não resistiu a provar o mais, 
pequenino. 

Pareceu-lhe tão bom, que provou outro é, sem 
dar por isso, deu cabo do bolo todo.. > Agora é que sim, à cabra é minha! gritou 
a pequena. e 

O Eyvind olhou para ella, ainda de bocca cheia 
vendo:s a passar os dedos pelo peito do lindo bi- 
hinho, que era branco. como leite, com o resto 

os todos negr 
jo a vais Jevar já, já, DÃO? perguntou o ra- 

pajinho à choremigar 
É minha! é minha! gritava saltando e a dar 

palmas. 
Pegou n'uma liga e atou.Jh'a no pescoço. 
—Vemo e vêm... Kilyloos Kylliboi. dizia, 

Vais ficar nã mioha casa e de todos às pratos bons 
hei de levar-te um bocadinho no meu avental 

A cabra seguia-a, sempre com ms! é olhando 
o para o amo que não tugia nem múgia. 

“Tratava da cabra desde o outro inverno é nunca. 
teria. supposto perdel-a um dia. Mas agora bem 
sabia que no tornaria à vela. 

À 'mie veio dar com elle, sentado na erva, de 
pernas encruzadas. 
Porque estás para ahi a chorar? 
TA minha cabral... a minha cabral 
T Que é della? 
Nunca mais lhe ponho à vista! 
=Valha nos Nosso Senhor! Foi a raposa que a 

levou, E 
“iso era bom, se fosse a raposa! 
=Tu pio sabes o que dizes! Que é da Kily? 

E endia-a por um bolo de manteiga! 
Tai, Eyvinu, disse a mãe, em que conta te ha. 

tera cabrinha que vendeste por um bolo? 
O rapaz estava envergonhadissimo; parecia lhe 

“que nunca mais podia ter alegria, 
“Tanto chorou que adormeceu do pe das rochas 

e sonhou com à cabra que tinha ido para o céo. 
e tinha sido condemnado por sua feia acção: 

a ear em cima do telhado até ao dia de juizo. 
À eabrinha estava contentissiíma, porque pasta- 

va sa arvore Goto, mesmo do pé de Nosso Sel 
Nosso Senhor lá estava, n'um trono de nuvens, 

de barbas muito arandes, tal como na capa do 
Catecismo. E dizia 
«Quem foi o menino mgo que vendeu esta 

cabra por euloscima?a 
De repente Eyvind sentiu um bafo humido 

mom oubido e acordou... era à cabra 
Pegou-lhe nas patas é poz se a dançar com el- 

Ja, tão contente que ao principio nem deu pela 
Marit. que se sentára ao lado delle. 

—Eoste tu que à trouxeste? perguntou. 
Ella estava desesperada é por-se a arrancar er- 

      

  

  

    

   
  

  

  

  

  O avô não quer que eu fique com ella: dá Em crda a minha espera. So 

    
Uma voz muito grossa retumbou lá no alto do. 

monte. art. 
o i ão de E, equenina pegou na ião de baixinhos DE a O sô disstume que te pedisse perds Depois nÃo teve ânimo para. mais; poe-se a chorar e aos beijos d cabra. E hotes. quero. que a leves outra vez do que verão chorar, disse Eysind, Temari. co Mari... gritou a voz grossa. A pequenina. obedeceu Foi se embéra muito, devagarinho yyind corrreu atraz dela. 0a que te esqueceste da liga. À pequenica olhou, pará rãs, pensos Um ins- 

Matit. Já fizeste o que eu te man. 
  d é disse 

  

  

  

  

  

tontinho, e com voz sumida respondeu: Guarda j aos Por sua voz elle pegoudlhe na mão é disse lhe: 
— Obrigado, Ee (Continua) 

METEOROLOGIA POPULAR 

ranas 1 
A meteorologia do globo terrestre 

CAPITULO V 
Moteoros electricos 

Foi Franklin o primeiro que artribuiu o relam- 
pago à phenomenos elecíricos da atmosphera, À 
experiencia foi feita em 1752, perto de Philadel- 
phia, por meio de um papagaio de papel armado 
de uma ponta metallica. Preparou dois pedaços 
de madeira em cruz, um lenço de seda e uma. 
cosda de certo comprimento, & em occasião de 
trovoada, tentou à experiência. Uma nuvem que 
elle julgava produzir os cffeitos desejados, não 
deu resultado. Outras, no emtanto, avançavam, 
Nada indica à existencia de electricidade derea > 
no fim de algum tempo, porém, alguns filamentos. de corda, levintaram-se como que repeilidos. Ani- 
mado com este resultado, approximou um dedo 
junto desses filamentos, donde. resultou uma 
faisca, seguida de varias. 

Às experiencias teem demonstrado que: 
1. À electricidade é constante na atmosphera. 

Segundo Palmiêri, esta electricidade é positiva. 
sempre que, perto do Jogar da observação, não 
Ghova, nêm Caia neve ou saraiva. 

2º À electricidáde adgmenta com a humidade. 
relativa, sendo máxima na oecasião em que cahe 
chuva, heve ou saraiva. 
3 Não havendo nuvens, a electricidade au- 

gmenta com a altitude À queda da chiva prodoz 
ima forte manifestação de electricidade positiva, 
cercada de uma zoná de electricidade negativa € 
ainda envolvida por outra, positiva. 

À causa mais geral da clectricidade é, segundo 
Povillet, à evaporação. 

“À infltencia da electricidade positiva, derermi- 
na nas regiões polares uma condensação contra- 
ria de electricidade negativa. 

As auroras boreaes são devidos a duas tensões 
opostas ; é uma reconstituição de equilibrio pe- Ju duas tensões contrárias dl atmoaphera s do 
solo por isso, são em geral, as auroras boreaes 
acompanhadas de correntes electricas circulando. 
no Sol, a uma distancia tal que os movimentos da. 
agulha mngnetica indicam, em Lishoa, uma aurora 
presenciada na Suecia ou Noruega. À aurora bo- 
Feal é o phenomeno luminoso que, com o seu ex- 
plendor, dá luz às enormes noites polares, substi 

indo o sol. 
No nosso paiz, são raras; ao norte da Europa 

e America são frequentes. A parti do paralello de 
ol não se passa, em geral, uma noite, sem que 
haja, pelo menos, alguns indicios da aurora bo- 
real. De 1 de setembro de 1838 a 18 dabril de 
1830, Bravais observou, na Laponia, nada menos 
do que 153 auroras boreaes. E 
“Para que estas sejam viziveis, é necessario que: 

o sol tenha uma depressão de &? a sf, abaixo do 
horizonte, a 

Apresentam-se sob dois aspectos diversos, o 
arto e o raio. O arco é separado do horizonte, 
por um segmento que se nos apresenta com uma 
Bór escura, E, em gera, de um branco brilhante, 
passando algumas vezes ao azul au amarelio es 
Verdeado, sendo o hordo inferior nitidamente de- 
senhado, emquanto. que o supérior se confunde, 
Com a luz que ilumina o resto do firmamento. 

Muitas vázes, apresenta-se -nos a aurora boreal, 
«ob forma de grandes ráios brancos que sobem do 
horizonte ao zenith, se dividem, ou se apresentam 
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sob forma de cortinados brilhantes como que agi- 
tados pelo vento. 
Nenhum ruído acompanha o phenomeno. Exer- 

cem as auroras boreaes, elfeitos sensiveis na ngu- 
pa magnetic, desviando da, sua disecção 

itual, desvio que se acha em relação com a inten- 
sidade do phenomeno. 

E" esta uma das formas porque se manifesta a 
electricidade atmospherica. Da electricidade posi- 
sitiva da Aumosphera, resulta um egual estado pa- 
ra as nuvens, embora hoja nuvens negativas. Mui- 
tas nuvens electrisadas positivamente em presença 
de altaé montanhas, modificam a sua electricidade, 
retomando à electricidade negativa destas. Como 
a pressão é à temperatura, a electricidade atmos- 
pherica é maxima das 6 às 7 horas da tarde no ve- 
Pão, é cerca do meio dia, no inverno, O minimo, 
regula das 5 ás 6 horas da tarde no verão, é às. 
horas da tarde, no inverno. Um segundo maximo 
É notado ao pôr do sol, diminuindo de novo até ão 
nescer do sol, Esta oscillação deriva do estado hy- 
grometrico, do ar. Na variação annual, o maximo 
Eattingido em janeiro, e o minimo, em julho. 
Quando uma nuvem electrisada passa sobre as. 

nossas cabeças, e se desfaz em chuva, O ar pode 
aceusar electricidade negativa, antes e depois das 
Chuvas, consoante a carga da nuvem. 

     

  

  

  

    

O OCCIDENTE 

Se designarmos por P o peso da atmosphera, 
e o do ns corpo srs <P a region 
os do pesos Se tos nv otomanos 

  

   
Por conseguinte, o quebrado tornar-se-ha duas. 

vezes maior. É” o que realmente suecede com a 
relação entre o hosso peso é o da atmosphera. 
Daqui. deprehendemos que, à maneira que a 
atmosphera se torna mile, a relação toma-se 
Successivamente maior, O que faz parecer que 
esta se tornou mais pesada. Manifesta-se a tro- 
vonda pelos relampagos. 

relampagro é uma faisca elecirica que faz 
communicar duas nuvens, 04 uma nuvem com o 
Solo. Estes teem, muitas vezes, à forma de 2ig- 
2085, mas que algumas vezes se bifurcam na sua 
extrêmidade, Outras vezes são reflexos que abra- 
am párte do horizonte, sendo estes mais vul- 

pares do que os primeiros. Emfim, outros teem a 
torma de massas luminozas arredondadas atraves» 

      

  

  

    

Seja A, B, G, D; E, 0 solo que se suppõe neu- 
tro. À edmada de? ar À? B' CD E puralci a 
solo está electrisada positivamente, na, ausencia 
de novens, À camado. Aº, B' CD? El. em 
egudes casos, tem a mesma eléciricidade. Passa 
uma nuvem | €' D' positiva, mas com electriei 
dade superior á do ar do ambiente ; immediata- 
mente à camada de ar mais proxima sé eletrisa 
negativamente, À nuvem avança e às indicações 
do electrometro são suecessivamente menores, em 
breve nollas, e por fim aceusando electricidade 
negativa, Chove, Por este acto, de novo se mani- 
Testa a electricidade positiva. O mesmo pheno- 
meno reproduz-se, cossando a chuva, quando a 
mavem pás. Comi tros observado ha duas - 
pecies de electricidade : positiva e nesativa. 

Convencionou-se chamar electricidade positiva 
4 que se desenvolve no vidro ircelonado com a 
a, e electricidade negativa, a que se desenvolve 
má resina, egunlmente ficelonada com a lá. Dahi, O designárem-se tambem por cleciricidades. 
irea é resinosa 

Os electomeiros são os apparelhos utilisados 
para se reconhecer se 0s corpos estão ou não ele- Eirisados. Pertence à physica este estudo, é, por 
conseguinte, não o desenvolveremos, 

Nem sempre a electricidade. atmospherica se 
manifesta pelas trovoadas. Quando a electricidade 
das nuvens Se decumula, condensa e satura as nu- 
vens, é que à trovoada se manifesta 

Algumas trovoadas silo devidas nos eyelones é 
chegâm-nos já formadas do Atlantico, outras ve- 
Zes, formam-se sobre as nossas cabeças, estacio- 
nando. 

'Nióssas accasiões nota-se, em geral, uma bai 
Jenta e continua do baromeiro. À atmosphera está. 
ierespiravel, notando-se temperatura clevada. E” 
Valgie dizer-se que à atmosphera se encontra, em 
Vetiniões taco, muito pesada, mas suecede o Con- 
ário, O ar está abafado, mas não pesado. O peso 
do nosso Corpo sendo constante, variando o peso 
da atmosphcra, consoante a pressão, é claro, que 
o peso di mosto corpo parece egualmente variar, 
obmando-se o peso da aimosphera menor, o de- 
Seguilbrio que existe entre Este peso e o noiso 
tomã-nos mais pesados. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

sando a atmosphera. Os relampágos dahem ge- 
alento da. parte inferior das nuvens No Ooeds sião dos relampagos é facil conhecer-se o contar: 
o “os movendo parecendo qui um feixe de luz, 
ilumina as suas extremidades. São muitas vezes, os relampagos acompanhados de, um cheiro sul: 
Phuroso Bronunciado, Na ocensião de trovondis, 
ha sempre na. ntmosphera, progueção de orone, 
de cheiro semelhante no produzido pela intlam- 
mação do enxolre E? a este facto que se attribue. 
o cheiro sulphuroso que se nota nas ocensiões das 
irovoadas, É varia a cór dos relampagos, que em. 
foral São bréncos, havando-os egualmente amaral 
J$dos, violetas etê, consoante a quantidade d'ele- 
cirieiâude que atravessa o ar, a sua densidade, hu- 
idade, e substancias em suspensão, Os relam gos violetas annuncianarovoada em das regiões 

À “extensão dos relampagos é enorme. Petit 
media em Toulouse, relampagos de 7 lilometros, 
Aragó, achou-lhes uín comprimento de 14 a 1G Ki. 
lomérros: O relampago de calor, ou sem trovão, observ 
dos, nas, noites calmosas, é atribuido a nuvens 
abaixo do hor 

  

    

  

  

  

  

  

  

(Comtinsa): 

  

Recebemos é agradecemos : 
  Bibliotheca amena Nº 1 Amôr d'outomno por 

“André Theúriet — Tradução de Annibal Passos 
N.º a. Rulh por F. Lafarque, tradueção de Amis 
dal Pastos — Centro Internacional de Publicações 
de Arnaldo Soares — Porto; 1901. 

“Teve o sr, Arnaldo Soares, proprietario do Cen 
tro Internacionnl de Publicações no Porto, à boa 
idéa do encetar uma bibliotheca romantica, à que. 
poz o titulo de Bibliotheca Amena, inavgurándo-a 
com os romances acima indicados. * 

  

Amor dTOutomno é vem ndo romano dese 
vivo, que, sem um enredo muito complicado, 

Bomsdgie dfiareter leitura sã e agradavel, Os con- 
ceitos philosophicos, tão gráciosos. é verdadeiros 
angmentam o valor do romance, Um solteirão, jd 
fo outono. da vida é com uma mocidade cheia 
de aventuras, enamora-se de uma joven que lhe 
corresponde. Presentindo. todavia o ridiculo da 
diferença d'edades elle renge contra a paixão que 
 avatsála ; mas sabendo que é amado resolve-se 
à desposar” a joven. Mas Cis que uma das antigas 
ligações. vem. no conhecimento da donzella, que 
sirprehende uma entrevista ocensional o se julga 
trabida, não aeceitândo sequer 8s jusuficações que. 
noivo lhe quer presenças. Asum termina o. 
manco, obra mais tteraria e philosophica do que 
romantica, mas devéras encantadora. "Ro contrario, à romance Ruth é muito anima- 
do, vivo, dialogado, com as mois interessantes 
Scênas, túdos os predicados necessarios para pren- 
der o interesse (do. leitor, empolgando-o forte- 
meme, O talentoso auetor, paraplrazeando o epi- 
sodio biblico de Ruth e Roémi offerece-nos um 
comanes gradabilisima, emocionando docemen- 
te, Pode recómmendar-ão afloutamente a leitura 
de, qualquer. dos volumes da Bibliotheca amena, 
é úléste elogio participam o editor é o traduetor, 
Sr; Anibal. Passos, que portuguezmente os tras- 
lndou dos originaes. 

Cada, volume em letra grande, bom papel eni- 
edição, custa apenas 200 réis 
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Diselonário de technlogi aduaneira para Por- 
tugal e Braçã por José Augusto da Silva Sam 
pág Já se encontra completo o segundo volume 
cesta Importante obra, alcançando letra Ce, e 
do terceito acabamos de receber até é caderneta 
tava, Como ve sabe o Diccionario de teelmolo- 
ia adumeira é uma verdadeira encyclopedia de 
fodas as mereadorias ou. productos da industria é aetividude humanas, dando-mos, de cada uma, à 
definição preciosos diversos nomes por que é co- 
ahecida, tuas propriedades e carneteisicas, na reta é composição, dilierentes processos de fal 
rico, logares das produeções e regiões de pro 
cedia, ruas upplicações ou emprego, alterações 
diluições Emei de s veia End o mo- 
do genérico ou designação pela quai esse prodo 
Coe aah enumerado nã pautas de Portugal e 
Baal ou mas dos prineipass pis cstrangéiros. 

O primeiro volume Brochado custa 335200 réis, 
« o Segundo áipjoo réis, A'venda no estriptorio da empret do Olamesa, Largo do Poço Novo, 

  

   

  

  

  

ResistaTelographo- Postal. petição ques 
nal iluatraita, ilteraria é acientifica, de informação. 
é retreio, para portugal e Brasil Liabou-160%, 

Esta interessante revista tem por directór o sr. 
Bernardo Maia e redactores: João Henrique dos 
Santos, José Thomaz Ribeiro, Augusto A- Pedro. 
dos Santos, Adelino Lopes Carreira, Victor José 
da Cal é Cypriano À. Sá Machado, Insere grande 
número de artigos sobre a especialidade a que é 

ienda, sendo alguns acompanhados de illustra-. 
es,    
Rovista do Soioncias, Jotras o artes — Lisboa» 

EUA 
O 1º nomero desta Revista mensal, orgão do, 

Real Inetituto de, Lisboa, insere os seguintes ar- 
tigos: «Sobre 4a applicação do hyperboloide de 
uma folha de quarta ordem, como superficie au. 
xiliaros por Altedo Schiappa Monteiro; aValor. 
“dos dingonnes de qualquer polyono regular por 
Amtonio Cabreira; «Energia e Relativismo», por. 
Almeida Limas 40. azul metbylene nas febres pa- 
lustres ns creanças», por Jodo Augusto de frei. 
tas (Dr.J: «Guerras médicas» por J. Bivar de Sou- 
2a é ultelioxos da Historia humana» por Dias de 
Sousa. À Revista publica tambem o Boletim do 
Real Instituto de Lisboa. f 

“Cada numero abrnoge 3a paginas, é para os 
membros do Ipstituto custa apenas 100 réis. 

ALMANACH JLLUSTRADO DO OCOIDENTE: 
Para 1902 

  

  

  

  

      

   
q Preço 200 réis brochado, cartonado 300 réis, pelo: 
corria acersco 00 véi do porte. Pedidos 

EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Zago do Poço Novo — LISBOA 

  

  

menervados tudos os direitos de propricdnde 
artintica ento PR 

           


